
ALDEIAS

97% dos focos de queimadas em 
Tangará são em áreas indígenas

Somente nesse ano, Tangará da Serra registrou 237 focos de queimadas

Recentemente, um  
levantamento realizado 
pelo Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Es-
paciais (Inpe), revelou 
que Mato Grosso é o 
primeiro Estado do Bra-
sil com maior número 
de focos de queimadas 
em 2017. Entre os pri-
meiros municípios que 
aparecem na lista com 
maior número de foco 

está Tangará da Serra, 
que desponta na quarta 
colocação entre todas as 
cidades do Estado. De 
acordo com dados da 
Secretaria Regional de 
Meio Ambiente (Sema), 
somente nesse ano fo-
ram registrados 237 fo-
cos de queimadas em 
Tangará da Serra, sendo 
que 97% aconteceram 
em áreas indígenas. Em 
comparação com o mes-
mo período do ano pas-
sado, houve uma dimi-
nuição dessa estatística, 

sendo que os satélites 
registraram 283 focos.

Segundo a coman-
dante da 3ª Companhia 
Independente do Corpo 
de Bombeiros, Capitã 
Polyana Keila Simões, 
nas áreas indígenas os 
militares trabalham em 
conjunto com a Fun-
dação Nacional do Ín-
dio (Funai) quando são 
acionados. “Se caso 
recebermos uma so-
licitação, nós iremos 
atuar em parceria com 
as brigadas que já exis-

tem hoje dentro das al-
deias indígenas, sendo 
que eles já vem desen-
volvendo esse trabalho 
há anos nas áreas de 
incêndios florestais, e 
normalmente em todos 
os incêndios dentro de 
aldeias indígenas eles 
são parceiros do Corpo 
de Bombeiros”, comen-
tou a capitão.

PERÍODO PROIBITIVO- 
Conforme o Diário da 
Serra veiculou na úl-
tima edição, o período 
proibitivo de uso de 

fogo para limpeza e ma-
nejo de áreas rurais em 
Mato Grosso começa a 
valer a partir hoje, 15, 
e vai até o dia 15 de se-
tembro.

De 1º de janeiro a 30 
de junho, Mato Grosso 
já registrou 5.165 fo-
cos de calor, montante 
23,8% inferior ao con-
tabilizado no mesmo 
período do ano passa-
do, que chegou a 6.785 
focos de calor. Na Ama-
zônia Legal, a redução 
chega a 41%, com um 

decréscimo de 19.170 
para 11.296 focos de 
calor no mesmo perío-
do. Para esse ano, o Go-
verno do estado lançou 
o ‘Plano de Combate 
e Prevenção às Quei-
madas’, estimando um 
investimento de R$ 3 
milhões na estrutura 
para dar respostas nas 
ocorrências, o dobro do 
ano passado e cerca de 
sete vezes superior ao 
que foi empregado em 
2014, que totalizou R$ 
438 mil.
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